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A discussão da escravidão em nossa 
formação social tem tnerecido nos ú~ 
timos anos inúmeros trabalhos -tanto 
acadêmicos, quanto de diwlgação -
que nos têm permitido uma melhor 
compreensão deste importante fenô
meno econômico-sociaL 

O Brasil, último pafs americano· a 
abolir a escravidão, por mais de 300 
anos dependeu dessa forma bárbara 
de exploração humana. Apesar de 
decorridos quase 100 anos do 13 de 
maio de 1888, "única revolução social 
conhecida pala história brasileira", a 
posição subalterna a que o negro está 
condenado em nossa sociedade e a 
velada - às vezes expllcita - discri· 
minação enfatizam de forma espanto
sa as vicissitudes da idéia de demo
cracia econômica e social em nosso 
pais. 

Desde o lançamento, em 1978, do 
livro O escravismo colonial, de Jacob 
Gorender (Ática), instaurou-se viva 
polêmica sobre a natureza de nosso 
sistema colonial, tendo como contra
ponto mais expressivo a tese de Fer
nando Novais, Portugal e Brasil na 
crise do antigo sistema colonial -
1777-1808(1-tucftec, 1979). 

Gorender advoga a tese de que o 
'escravismo colonial' seria um "modo 
de produção historicamente novo". 
especllico do Novo Mundo, enquanto 
Novais trabalha com a idéia de que o 
nosso sistema colonial era funda
mentalmente um apêndice do emer
gente modo da produção capitalista, 
em desenvolvimento na Europa Oc~ 
dental e, portanto, regido pela lógica 
deste. Os problemas metodológicos 
que contrapõem as duas interpreta
ções têm rendido muita discussão, 
entre elas a da determinação interna 
ou externa para a análise da formação 
social brasileira ou a valorização dife
renciada de episódios de nossa histé>
ria, como, por exemplo, a já citada 
abolição. 

Mário Maestri, ex-professor de 
história da África no Curso da Mestra
do em História da UFRJ, escreveu 
primeiramente sobre o desenvolvi-
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mento do escravismo colonial no Sul I DaMatta, Roberto. A casa & a rua. Rio 
·do Pars, na mesma linha de Gorender. de Janeiro, Guanabara, 1987, 178 p. 
Mencione-se o texto de divulgação O 
escravo gaúcho: reslstbncia e traba-
lho (Brasiliel'lSe, 1984) e sua tese de 
doutorado defendida em Louvain (Bél-
gica), postsrtonmente publicada pela 
Editora da Universidade de Caxias do . Roberto DaMatta é, sem dúvida, um 
Sul, intitulada O escravo no Rio Gran
de do Sul: a charqueada e a gênese 
.do escravismo gaúcho (1984). Poste
. rionmente publicou, entre outros, O 
escravismo antigo (Atuai/Ed. Uni
. carnp, 1965). 

Com este trabalho, procura apre
sentar, em linhas gerais, as principais 
caracterfsticas de diferentes socieda· 
des que conviveram com o trabalho 
escravo, quer como forma dominante 
de trabalho (caso do escravismo anti
go, em suas versões grega e latina e, 
também, do Novo Mundo), quer como 
forma periférica (caso do feudalismo). 

Partindo do "pressuposto de que a 
escravidão - status jurldico consue
tudinário ou institucional -, no con

•texto de diferentes nfveis de desenvol
vimento das forças produtivas mate
riais, deu origem a diferentes socieda
des escravistas", o autor procura 
analisar caracterfsticas destas socie
dades, bem como faz uma critica dos 
processos de transição de um modo 
de produção a outro, enfrentando 
questões polêmicas, como, por 
·exemplo, a do desenvolvimento ou 
não das forças produtivas na passa
gem do escravismo antigo ao modo 
de produção feudal. 

A abordagem clara e referenciada 
:nos principais especialistas de cada 
periodo, além da relativa escassez de 
textos que laçam uma análise compa
rativa da escravidão ao longo da his· 

. tória ocidental, torna este texto um 
bom guia para um primeiro contato 
com o tema, podendo ser muito útil 
para os cursos de nfvel médio e bási
co do ensino superior. 

Romuaído Luiz Porte/a de Oliveira 
Professor no Departamento de 

Administraç5o Escolar e Economia ela 
Educaçáo ela Unive~Sidade de Silo Paulo. 

dos mais conceituados antropólogos 
brasileiros. Na militância de sua pro
.fissão, desde 1959, vem-se dedican
do ao Dapartamentó de Antropologia 
do Museu Nacional (Rio de Janeiro), 
orientando inúmeras dissertações de 
mestrado e doutorado, ministrando 
aulas e seminârios no Programa de 
Pós-Graduação em Antropologia So
cial. 

De sua obra, destacam-se vários 
'livros. Ensaios de antropologia social, 
'publicado pela Editora Vozes em 
1973, é o primeiro livro individual do 
autor e é marcado pela diversidade de 
interesses de quem estava buscando 
um objeto definitivo de pesquisa. Isto 
é, aborda o problema da ''má sorte' na 
Amazônia", escreve sobre m~ologia 

indfgena~ analisa o carnaval e tece, 
tambêm, criticas literárias. Um mundo 
dividido - a estrutura SOCial dos índios 
apinayé, lançado em 1976, pela Edito-, 
ra Vozes, e tambêm traduzido e publ~ 
cado em inglês pela Harvard Univer
sity Press, é resuHado do trabalho 
acadêmico desenvolvido durante to 
anos no Museu Nacional e na Univer
sidade de Harvard. 

Já Carnavais, malandros e heróis: 
.()lira uma sociologia do dilema brasi
leiro, publicado pela Editora Zahar -
traduzido para o francês - é um tra
balho mais de estilo ensarstico. Aliás, 
a nosso ver, um dos mais polêmicos 
estudos de Roberto DaMatta. Lança
do em 1979, apresenta uma análise 
do carnaval brasileiro, privilegiando 
seus aspectos englobadores, estu
dando as vestimentas carnavalescas, 
a linguagem do carnaval e as modifi

. cações que essa festa provoca no 
tempo e no espaço urbano.(:: uma in
terpretação por meio de uma perspec
tiva comparada, visando a inferir im
plicações poiRicas desse rito no coti
diano brasileiro, focalizando-o com 
relação ao trabalho e aos valores que 
guiam o dia-a-dia. 

Mas o autor não parou af. Há uma 
série de outros livros - uns em forma 




